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A INDUSTRIALIZAÇÃO DO COURO BOVINO NO MUNICÍPIO DE 
CACOAL/RO (BRASIL) ¹ 
 
Valdinei Bento de Souza² 
                                                                                  Angela de Castro C. Gomes³  
 
 
RESUMO: No presente trabalho apresenta-se um panorama da cadeia do couro bovino no Brasil. 
Parte-se da caracterização de alguns setores importantes da cadeia, a produção primária constituída 
pelo setor de frigoríficos, e principalmente o setor de curtumes, onde se transforma o couro. Cabe 
ressaltar que o Brasil representa parcela importante da produção mundial de couros, porém enfrenta 
problemas com relação à competitividade, pois sua produção de couros é ainda de qualidade inferior 
ao de outros países concorrentes; além disso, exporta produtos de pouco valor agregado. O tipo de 
abordagem foi qualitativa. Quanto aos objetivos a pesquisa foi exploratória e descritiva e quanto aos 
procedimentos de coleta de dados foram utilizadas as pesquisas bibliográfica e de campo, tendo 
como técnica o formulário. A pesquisa bibliográfica foi empregada para identificar as mudanças na 
economia mundial e as transformações ocorridas nestes setores da cadeia nos últimos anos no Brasil 
e em Cacoal/RO. Na pesquisa de campo a coleta de dados referente ao processo produtivo foi feita 
junto às áreas de Produção, controle de qualidade e Recursos Humanos da empresa Curtume JBS 
de Cacoal. Como aspectos positivos do processo de transformação da pele bovina em couro wet blue 
é o próprio aproveitamento do couro, a geração de empregos diretos e indiretos, o treinamento dado 
aos colaboradores e a certificação de qualidade. Embora a produção apresente impactos ambientais, 
a empresa pesquisada demonstrou cuidado com os resíduos do processo para não agredir o meio 
ambiente. Demonstrando a importância de se ter uma empresa desse porte no município.   
 
 







São grandes as mudanças na economia mundial, principalmente a partir dos 
anos 80, no sentido da consolidação da globalização, constituindo assim um novo 
ambiente econômico. Essas mudanças têm provocado uma rápida transformação 
nas estruturas produtivas no que se refere à adaptação ao novo cenário competitivo 
(COUTINHO; FERRAZ, 1993).  
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Esse processo de globalização da economia mundial vem promovendo uma 
corrida acirrada das empresas em busca de melhores índices de desempenho. 
Entende-se que as empresas podem buscar uma melhor competitividade 
empresarial, que é a capacidade de traçarem estratégias que lhes permitam 
conservar uma posição sustentável e duradoura no mercado (COUTINHO; FERRAZ, 
1993).  
               
Visando estabelecer um elo entre produção e responsabilidade social, surge 
o conceito de processamento e industrialização do couro bovino, o qual se refere à 
capacidade da organização explorar sua atividade econômica, e de maneira a não 
esgotar os recursos necessário ao seu funcionamento, sendo eles naturais, 
humanos ou econômicos. Portanto, uma industrialização que remete a ideia de 
processos produtivos em harmonia com a sociedade e com o meio ambiente onde 
atua, criando mecanismos que ao longo do tempo tragam resultados positivos, 
evitando perdas, reduzindo custos, aumentando os lucros, gerando riquezas e 
empregos a todos os envolvidos neste processo (RODRIGUES, 2007). 
 
Desta forma percebe-se que o agronegócio é muito importante para o Brasil, 
economicamente falando, pois segundo dados da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, o agronegócio tem grande representatividade na 
economia brasileira, gerando cerca de um terço do Produto Interno Bruto - PIB 
nacional e empregando um grande número de trabalhadores. Para alguns analistas 
o agronegócio chega a responder por cerca de 35% do total das vendas domésticas 
no exterior (EMBRAPA, 2005). 
 
Porém, estudos apontam que é preciso melhorar muito a qualidade do couro 
produzido no Brasil, pois cerca de 60% dos defeitos são oriundos da fase produtiva 
e o restante ocorre no transporte, esfola e conservação do couro na fase de pré-
processamento, (GOMES, 1997).  
  
O processamento e industrialização do couro bovino cru está subordinado 
ao mercado de carne bovina que por sua vez depende do nível de poder de compra, 
preço das carnes substitutas, demanda do mercado internacional, conforme dados 
do Banco Nacional do Desenvolvimento (BANCO BNDES, 2007). Ainda sob 
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influência das mudanças na cadeia produtiva do couro e do mercado internacional, 
nos últimos anos o Brasil vem aumentando suas exportações. 
 
Na Região Norte principalmente no município de Cacoal/RO, o principal 
curtume processa o couro até o wet-blue e o couro semi-acabado e acabado ficam 
por conta das demais regiões do país. Percebe-se o quanto é importante uma 
empresa de processamento e industrialização de couro bovino, com geração de 
empregos e rendas, além de dar um destino às peles que de outra forma poderiam 
ser desperdiçadas.  
 
O curtume de wet-blue (termo técnico oriundo do inglês, wet que significa 
úmido ou molhado; e blue que significa azul, que é a coloração de todo couro curtido 
ao cromo): processa desde o couro cru até o curtimento ao cromo ou 
descanso/enxugamento após o curtimento “wet-blue”, devido ao aspecto úmido e 
azulado do couro após o curtimento ao cromo (PACHECO, 2005).  
                 
 Para que seja feita a correta determinação do processamento do couro, 
lucratividade, geração de empregos diretos, faz- se necessário conhecer o sistema 
que envolve estes itens, que após serem identificados demonstram ainda mais a 
importância de existir no município o beneficiamento do couro bovino. Perante a 
situação apresentada, a pesquisa buscou responder: Como o processamento e a 
industrialização do couro bovino beneficia o município de Cacoal?  
               
Esta pesquisa teve como objetivo geral demostrar os aspectos positivos e 
negativos do processo produtivo e da industrialização do couro bovino no Curtume 
JBS para Cacoal/RO, na esfera socioeconômica e ambiental sob responsabilidade 
da indústria. Os objetivos específicos foram: descrever a cadeia produtiva, desde a 
origem do couro; descrever o processamento e industrialização do couro bovino na 
empresa; identificar as ações socioeconômica e ambiental sob responsabilidade da 
indústria no município de Cacoal/RO. 
               
A motivação desta pesquisa se deve ao fato de haver muita busca por 
produtos derivados do couro bovino no Brasil e no estrangeiro, principalmente na 
Europa, onde há grandes marcas, como LOUIS VUITTON, por exemplo, que 
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fabricam seus produtos luxuosos, muito conhecidos e vendidos no mundo inteiro. 
Neste contexto, percebe-se que surgiu uma grande oportunidade para o Brasil 
exportar a maior parte de sua produção, principalmente do couro wet blue Banco 
Nacional do Desenvolvimento (BANCO BNDES, 2010). 
 
No final do século XX e início do século XXI estas exportações triplicaram do 
ponto de vista financeiro, fazendo com que o Brasil se tornasse um dos mais 
importantes produtores e exportadores de couro bovino do mundo (REVISTA 
COUROBUSINESS, 2016).  
 
Assim, este estudo também proporciona à sociedade, que é a principal 
beneficiária desta pesquisa, conhecimentos consistentes e necessários a respeito 
das influências benefícios que o processamento e a industrialização do couro bovino 
trazem para município e sua população, através, principalmente, da geração de 
empregos e renda. 
 
 
1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
                
               
Neste capitulo são apresentados conceitos inerentes à cadeia produtiva, 
desde a origem do couro; disserta sobre o processamento e industrialização do 
couro bovino; sobre as ações de natureza socioeconômica e ambiental sob 
responsabilidade da indústria, incluindo os empregos diretos. A teoria foi 
fundamentada em livros e artigos científicos relevantes sobre o assunto. 
  
 
1.1 CADEIA PRODUTIVA DA INDUSTRIALIZAÇÃO DO COURO 
 
 
1.1.1  Origem do couro 
               
              
No Brasil, o gado chegou à época da implantação das capitanias 
hereditárias, chegou a Pernambuco, Bahia e São Vicente, trazido pelos portugueses, 
provavelmente das Ilhas de Cabo Verde. Foram trazidos animais de raças taurinas, 
com a finalidade de produzir couro, carne para charque e serviços de tração animal. 
Em 1680, os portugueses fundaram a Colônia de Sacramento no Rio Grande do Sul. 
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 A partir de então, deu início ao comércio e ao contrabando de gado no 
Brasil (MIELITZ NETO, 1995). 
 
A predominância do sistema de criação extensivo é facilmente comprovada 
quando se analisa a área de pastagem ocupada, que representa 76% das áreas 
agricultáveis e corresponde a 20% do território nacional (FERREIRA, 1999).  
 
Somente a partir da década de 1960, com a implantação de programas de 
financiamentos, a agropecuária passou a tratar melhor a terra e o capital, com 
consequente melhoria na produtividade. O rebanho bovino brasileiro chegou a 212,3 
milhões de cabeças em 2014, um acréscimo de 569 mil animais em relação a 2013. 
Com isso, o Brasil manteve-se como segundo colocado no ranking mundial, atrás 
apenas da Índia, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – (IBGE, 
2015). 
 
O Brasil vem se destacando como possuidor de um dos maiores rebanhos 
de bovino comercializável do mundo. Vale ressaltar que o rebanho indiano é o maior 
em número absoluto, mas com restrição à comercialização, por questão religiosa. No 
Brasil, em função da colonização, os rebanhos se multiplicaram rapidamente devido 
clima e pastagem.  
 
No Brasil, os curtumes foram criados como consequência da expansão do 
rebanho, por volta do ano de 1985, e já no século XX o processamento e 
industrialização se tornaram ainda mais fortes. O couro curtido é utilizado como 
material para a confecção de diversos artefatos, tais como: sapatos, cintos, 
carteiras, bolsas, malas, pastas, casacos, chapéus, moveis domésticos, bancos 
automotivos etc. (CURTUME COBRASIL, 2016). 
               
No que se refere ao parque industrial (frigoríficos e curtumes), estes têm se 
desenvolvido consideravelmente, registrando um grande crescimento que gira em 
torno de 50%, nos últimos 20 anos, em relação ao número de animais que são 
abatidos no país. Consequentemente, o produto couro, especialmente wet-blue, fez 
com que o Brasil se tornasse um dos maiores produtores mundiais, com importante 
participação no mercado internacional. Além disso, o couro nacional passou a ser 
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aceito em todos os países e com as mais diversas finalidades (FRIZZO FILHO, 




              
             
A indústria frigorífica nacional, na questão tecnológica, mantém um nível 
compatível com o dos padrões internacionais, possuindo em torno de 800 empresas 
com registro federal e que operam em ambiente de forte concorrência. Podem-se 
distinguir dois grupos distintos: o que atende aos segmentos que exigem 
conformidade do produto, como o mercado externo e as grandes redes de 
supermercados; e o que atende ao segmento voltado para os mercados regionais 
(YASSU, 2002).  
      
Os frigoríficos do segundo grupo têm o preço como principal componente de 
concorrência, sendo que a qualidade da carne vem em segundo plano na 
importância de suas ações. Consequentemente, as práticas benéficas à qualidade 
da carne, que são positivas para a qualidade do couro (exemplo: cuidados pré-
abate), também não são adotadas. Com os frigoríficos do primeiro grupo, integrados 
ao processamento do couro, a situação é diferente, há estímulos para a adoção de 
medidas que tragam melhoria à qualidade do produto. Uma importante 
consequência deste movimento para a cadeia de couro é a tendência do abate e da 
produção do couro, apresentar um padrão de localização semelhante ao do rebanho 
bovino (YASSU, 2002).  
 
O setor de transporte, foco de grande desperdício, é um fator de grande 
importância para a qualidade do couro, porém, 87% das empresas terceirizam esse 
serviço e os custos correm por conta dos frigoríficos (YASSU, 2002). E nessa 
terceirização percebe-se que os cuidados não são tomados para manter a qualidade 
do couro, indicando que os frigoríficos deveriam investir mais em transporte próprio. 
  
Apesar do grande número de abates anuais, a principal matéria prima dos 
curtumes, a pele, é, em média, de baixa qualidade. Segundo a Associação Brasileira 
de Químicos e Técnicos da Indústria do Couro - ABQTIC, 15% dos defeitos dos 
couros são adquiridos ainda nos frigoríficos e abatedouros (desembarque, pré-
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abate, abate e conservação). Após o desembarque dos animais no frigorífico, os 
mesmos são colocados nos currais de descanso até o momento do abate. Muitas 
vezes os postes dos currais e bretes (compartimento ou jaula para reter bovinos, 
cavalos ou outros tipos de gado com segurança) são feitos com material duro que 
podem provocar cortes no couro possibilitando o surgimento de possíveis defeitos 
na pele Associação Brasileira de Químicos e Técnicos da Indústria do Couro 
(ABQTIC, 2003).  
 
Na sala de aparação (retirada de resíduos das peles), onde as peles são 
depositadas após a esfola (retirada da pele após o abate), muitas vezes as mesmas 
não recebem tratamento que necessitam, pois não são lavadas e em alguns casos 
permanecem várias horas esperando pelo transporte, o que contribui para o 
surgimento de defeitos de conservação Associação Brasileira de Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro (ABQTIC, 2003). 
  
Os frigoríficos, por apresentarem uma estrutura produtiva e de abate mais 
moderna que os matadouros e intermediários, constituem-se na melhor fonte de 
matéria-prima de qualidade, por serem os principais fornecedores de matéria-prima 
para os curtumes, pois são os maiores produtores de couro cru, consequentemente, 
os mesmos exercem forte influência na competitividade dos curtumes, portanto, 
sobre a cadeia do couro (BANCO BNDES, 2010).  
 
Em decorrência da política governamental brasileira, que a partir dos anos 
80 começou a abrir a exportação de wet-blue pelo Norte e Nordeste, impondo cotas 
e que nos anos 90 retirou qualquer restrição, surgiu uma nova indústria de couros no 
estágio wet-blue espalhada por todo o Brasil, trabalhando ao lado dos frigoríficos, ou 
sendo de propriedade deles. Ou seja, alguns frigoríficos, através da visão de 
oportunidade de negócio, devido ao intenso desenvolvimento da pecuária brasileira 
em novas regiões, verticalizaram sua estrutura produtiva até o estágio do couro wet-
blue (BANCO BNDES, 2012). 
 
1.1.3 Os Curtumes 
                  
                   O complexo industrial que processa o couro é formado por curtumes, 
componentes, de máquinas e de artefatos oriundos do couro bovino. Trata-se de um 
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negócio que movimenta grandes receitas anuais, reúne 10 mil indústrias e emprega mais de 
500 mil pessoas (REVISTA RURAL, 2016).  
 
O Brasil é um dos grandes produtores mundiais de couros, com o 
processamento ao redor de 45 milhões de unidades, além de maior exportador com 
embarques da ordem de 35 milhões de peças. Essa posição de destaque se explica 
por inúmeras vantagens comparativas, a começar pela abundante oferta de matéria-
prima. O país possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, estimado em 
mais de 200 milhões de cabeças (REVISTA RURAL, 2016). 
 
Os curtumes passam por um processo de transformação e procuram a 
modernização, buscando o desenvolvimento da indústria de máquinas e 
equipamentos. O setor é carente de estratégias para enfrentar mercados mais 
avançados. A China é um exemplo de parceria entre o governo e o setor não 
governamental, que vem dando certo. Somente com as políticas arrojadas é que o 
país deu uma alavancada na produção de calçados, aumentou a produção para 
consumo interno e exportação (FRIZZO FILHO, 2015a). 
 
A organização industrial do setor de curtumes brasileiro experimentou uma 
transformação importante no início da década de 1970, em decorrência do ingresso 
do setor calçados no mercado do exterior. Até esse período, a estrutura de oferta de 
couros era constituída por curtumes integrados que processavam desde o couro cru 
até a fase final que é o couro acabado (FRIZZO FILHO, 2015b).  
 
A estrutura industrial do setor curtumes brasileiros é formada por empresas 
de diferentes tamanhos, com predomínio de estabelecimentos de micro e pequeno 
porte em termos numéricos, e com maior presença dos curtumes de médio porte no 
volume de emprego, segundo dados da Instituto de Estudos e Marketing Industrial. 
  
Micro e pequenas empresas representavam cerca de 90% do total de 
estabelecimentos e eram responsáveis por 51,3% do emprego do setor, conforme o 
Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI, 2014). 
 
No comércio internacional, os principais concorrentes dos curtumes 
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brasileiros são: Coréia do Sul, Itália e China. Aparecem também, mas com menor 
intensidade, Índia. Na avaliação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 
EMBRAPA, do Gado de Corte, apenas 8,56% do couro manufaturado pelos 
curtidores nacionais pode ser considerado de qualidade superior, enquanto nos 
Estados Unidos 85% da produção apresenta essa performance (EMBRAPA, 2005).  
 
Como visto anteriormente, a baixa qualidade do couro brasileiro tem como 
causas: a forma como o gado é criado no interior das fazendas, e essa fase é 
responsável por 60% dos defeitos na pele do gado (ações de carrapatos e berne, 
marcação do gado em locais inadequados, e ferimentos produzidos no animal 
devido a cercas com arame farpado); o transporte dos animais entre a propriedade e 
os abatedouros, por sua vez, responde por outros 10% dos defeitos; e os outros 
30% são atribuídos à má conservação do couro fresco e à esfola inadequada 
(EMBRAPA, 2005).    
 
 
1.1.4 Cadeia produtiva 
 
 
Conforme explanado, a cadeia produtiva de couro inicia-se, assim, na 
atividade da pecuária, em que os diferentes sistemas de criação podem resultar em 
peles de distintas qualidades, impondo restrições ao processamento do couro e seus 
derivados. Além dos setores de criadores e frigoríficos, relaciona-se, também, com 
setores auxiliares, como os fornecedores de produtos químicos, que produzem 
corantes, resinas tanantes, óleos e graxas usados no processamento do couro 
bovino, bem como com os fabricantes de máquinas e equipamentos para couros.  
 
Na configuração mais comum do fluxo produtivo, o couro salgado é 
fornecido pelos frigoríficos aos curtumes, que podem processá-lo total (couros 
acabados) ou parcialmente (wet blue ou semi-acabados - crust), dependendo esse 
processamento do tipo de curtume: integrado ou não-integrado.  
Os integrados envolvem unidades produtivas que estão capacitadas a 
realizar todas as atividades de beneficiamento, desde o couro cru até o couro 
acabado. Já os curtumes não-integrados são aqueles que efetuam apenas algumas 
fases da transformação do couro: os curtumes de wet-blue, primeira fase do 
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tratamento do couro; os curtumes que a partir do wet-blue processam o couro 
semiacabado ou crust; e, finalmente, aqueles curtumes que se dedicam ao 
acabamento do couro em sua fase final (CAMPEÃO, 1999, p. 36).  
 
Segundo dados do Centro das Indústrias de Couro do Brasil - CICB, 
estimavam-se, na década de 2000, em cerca de 52,7% a exportação física direta de 
couro (número de peles exportadas) e em 21,7% as exportações indiretas de peles, 
na forma de calçados e outros artigos oriundos do couro. Diante disso, pode-se 
afirmar que aproximadamente 74% das peles produzidas no Brasil são exportadas 
direta ou indiretamente (CICB, 2002). 
 
 
1.2 PROCESSAMENTO E INDUSTRIALIZAÇÃO EM CURTUMES 
 
 
A seguir serão apresentadas várias operações referentes ao processamento 
e industrialização do couro bovino. Industrialização é um processo industrial ou seja 
conjunto de operações necessárias para modificar as características das matérias-
primas. De uma forma geral, para obter um determinado produto, são necessários 
diversos procedimentos individuais (SLACK; STUART; NIGEL, 2009). 
 
Quanto ao processamento em indústria, Martins e Laugeni (2005, p. 485), 
assinalam: 
                                  
Visa transformar uma área da sociedade inicialmente retrógrada em uma 
fonte de maior riqueza e lucro. Por meio da implantação de um maquinário 
próprio em indústrias de todos e quaisquer tipos, o qual substitui algumas 
funções antes exercidas pelo homem, muitas vezes produzindo mais do que 
esses, o processo de industrialização impulsiona uma gradual urbanização 
e crescimento demográfico na região em que ocorre. Suas principais 
características são: grande aumento na divisão de trabalho, grandes 
progressos em produtividade industrial e agrícola e crescimento rápido da 
renda per capita, da classe média e do padrão de consumo. 
 
O processamento completo da pele bovina, que é, desde a pele crua até o 
couro com acabamento final, são divididas em cinco fases: Ribeira, Curtimento, 
Acabamento molhado (ou recurtimento), Pré-acabamento e Acabamento. Estas 
etapas, em sua maioria, envolvem processos químicos, em que as peles ou couros 
reagem com os produtos utilizados e controlados por técnicos de curtimento 
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especializados (PACHECO, 2005). 
               
A fase 1 (um), Ribeira, é realizada após o pré-remolho ou após o remolho e 
retira gordura, restos de carne ou fibras indesejáveis e sangue da parte inferior das 
peles (carnal). Esta medida é importante em termos de prevenção à poluição no 
processo dos curtumes, pois possibilita uma redução considerável no teor de 
gordura e de carga orgânica geral nos banhos residuais dos curtumes. Esta fase é 
composta de seis operações, iniciando com a limpeza da pele e o seu preparo para 
o curtimento (PACHECO, 2005). 
 
A primeira operação denomina-se conservação (ou estocagem), pois quando 
chegam aos curtumes, as peles são estocadas e normalmente classificadas por 
pesos, tamanhos, procedência ou qualidade, de acordo com o método de trabalho 
de cada curtume (MK QUÍMICA, 2016; BANCO BNDES, 2007).   
 
O local de conservação das peles in natura é denominado barraca. As peles 
verdes não são estocadas, sendo processadas logo que chegam ao curtume. Alguns 
cuidados devem ser observados durante a armazenagem dessas peles, evitando-se 
problemas nas etapas seguintes: controle de temperatura e umidade na proliferação 
de insetos; drenagem da salmoura que sai das peles, evitando-se novo contato; 
controle periódico das pilhas, com espaço suficiente para fazer e desfazer as pilhas. 
As impurezas no sal e a oxidação das gorduras de peles também causam manchas 
nas peles, comprometendo a qualidade do material (MK QUÍMICA, 2016).  
 
A segunda operação remolho (ou reverdecimento), é um processo utilizado 
apenas em peles não verdes, tendo a finalidade de eliminar os eventuais produtos 
utilizados para a sua conservação e possíveis impurezas adquiridas por ocasião do 
transporte e da estocagem; hidratar (com água) a pele, deixando-a como se fosse 
verde novamente. O processo consiste em colocar as peles em cilindros rotativos 
chamados fulões (cilindros usados no beneficiamento do couro) ou tambores 
juntamente em solução aquosa com conservantes e produtos chamados 
tensoativos. Como a resistência das peles é baixa, os fulões de remolho devem girar 
a uma rotação de 2 rpm (rotação por minuto) (MK QUÍMICA, 2016; BANCO BNDES, 
2007).   
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A terceira operação, depilação e caleiro (ou encalagem: depilação da pele), 
tem como primeira etapa a eliminação dos pêlos por processo químico, utilizando-
se, basicamente, soluções alcalinas fortes, constituídas por sulfeto (o mesmo que 
sulforeto) de sódio e hidróxido de sódio (cal queimada ou hidratada), aditivada com o 
uso de aminas ou enzimas (MK QUÍMICA, 2016).  
  
Na quarta operação, denominada descarne e divisão (ou rachação), o 
descarne consiste na eliminação de restos de carne e gordura aderentes à pele e 
que não foram convenientemente retirados por ocasião da esfola. O descarne é feito 
por meio de máquina (descarnadora), ou mesmo manualmente, originando resíduos 
chamados de carnaça. Em seguida, as peles são recortadas, eliminando partes que 
não são processadas ou dificultam as próximas operações que são mecânicas. As 
peles verdes são descarnadas antes da depilação (MOREIRA, 2001; MK QUÍMICA, 
2016). 
  
A quinta operação desencalagem (ou descalcinação) e purga, envolve 
processos químicos realizados no fulão, simultaneamente, após a divisão das peles. 
A desencalagem é realizada para eliminar o cálcio da pele, obtido na operação de 
caleiro, pois esta presença causa problemas à matéria-prima nas próximas etapas. 
O grau de acidez (pH) na depilação chega a 13,0 devendo baixar entre os valores de 
8,0 e 8,5, neutralizando a cal combinada na pele. A temperatura da água deve ser 
entre 35-38ºC. Como é simultâneo, o processo tem duração de uma a duas horas, 
exigindo-se um bom controle químico dos técnicos envolvidos no processo 
(MOREIRA, 2001; MK QUÍMICA, 2016).  
 
Na sexta operação, píquel (tem por objetivo ajustar o pH da pele), há um 
tratamento à base de sal e ácido (salino-ácido), que tem duas finalidades: conservar 
a pele (comercializável neste estágio) e prepará-la para receber o curtimento que 
será efetuado (MK QUÍMICA, 2016). 
 
A fase 2 (dois), Curtimento, é a etapa de curtimento e tem como resultado o 
wet blue, que é o couro curtido com sais de cromo, permanecendo úmido (mais de 
60% de umidade) e sem receber nenhum tipo de acabamento. É, portanto, o de 
menor valor agregado no processo produtivo (BANCO BNDES, 2007). É realizado 
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no mesmo banho do píquel, ou em uma nova solução.  
 
As indústrias nacionais adotam, principalmente, dois tipos: o curtimento com 
taninos vegetais (conservadores vegetais ou minerais para o couro) e com sais de 
cromo (mineral). O curtimento em sal de cromo (óxidos) é o mais utilizado. 
Apresentam como características um couro com excelente estabilidade, maior 
resistência à água, tornando-o mais elástico e flexível, além da facilidade no seu 
tingimento (MK QUÍMICA, 2016). Tem como vantagem a versatilidade e pode 
originar produtos como a napa para vestimenta, calçados e artefatos de couro. Isso 
o faz ser empregado, em especial, na confecção de vestimentas e cabedais, parte 
superior do calçado, destinado a cobrir e proteger a parte superior do pé (MOREIRA, 
2001). 
  
Findo o processo, tem-se o couro curtido e úmido (wet-blue), que pode ser 
estocado, seguindo alguns cuidados: evitar perda de umidade, pois esta provoca 
eflorescência; eliminar o excesso de neutralizante, lavagem incorreta provoca o 
branqueamento do couro depois que ele é molhado e seco novamente, 
denominando-se eflorescência salina; evitar o aparecimento de fungos, controlando 
a temperatura e a umidade do ambiente, para que os fungos não proliferem, 
causando manchas sobre os couros (MK QUÍMICA, 2016). 
   
A fase 3 (três), acabamento Molhado, envolve 5 operações. Na primeira, 
rebaixamento, a pele curtida, já chamada de couro, tende a inchar mais em um local 
do que em outro, prejudicando seu aproveitamento industrial. Para que a pele 
apresente uma espessura uniforme, faz-se, inicialmente, o enxugamento da pele por 
processo mecânico, onde o couro passa entre dois rolos que retiram o excesso de 
água, diminuindo o teor de água do couro de 50% a 60%. Em seguida, o couro 
descansa do esmagamento sofrido recuperando sua espessura normal, (MK 
QUÍMICA, 2016; BANCO BNDES, 2007). 
 
O descanso é um procedimento que antecede o rebaixe, que consiste em 
igualar a espessura da pele. Posteriormente, é realizada a pesagem do couro, 
evitando-se maior perda de umidade e a falta de uniformidade no lote (couros com 
diferentes níveis de umidade apresentam pesos distintos). É quando são definidas 
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as principais características do artigo couro: maciez, corpo, cor, toque, capacidade 
de lixamento e outras (MK QUÍMICA, 2016; BANCO BNDES, 2007). 
 
Na segunda operação, neutralização, após o processo de rebaixamento o 
couro volta ao fulão, sendo submetido a banhos com produtos químicos que visam a 
neutralização dos ácidos livres, sais de cromo e outros sais solúveis (BANCO 
BNDES, 2007). Se não houver eliminação adequada dos sais e dos ácidos, os 
produtos (recurtentes, graxas e corantes), adicionados posteriormente, são fixados 
de maneira irregular, ocasionando manchas. Pode-se afirmar que a neutralização é 
indispensável em couros curtidos ao mineral (cromo) (MK QUÍMICA, 2016).  
 
A terceira operação, recurtimento, tem como resultado o couro 
semiacabado, ou seja, com base no wet blue, o couro recebe tratamento adicional e 
é preparadopara receber o acabamento final (BANCO BNDES, 2007).  
 
O couro obtido no curtimento básico adquire a maior parte das propriedades 
finais, utilizando recurtentes minerais, vegetais ou sintéticos. Entre os principais 
recurtentes minerais tem-se os sais de cromo, sais de alumínio e sais de zircônio. 
Os sais de alumínio dão o efeito de clareamento e solidez à luz. Seus tingimentos 
são mais intensos e facilitam o lixamento. São indicados para couros brancos, 
camurças e velours. Os sais de zircônio são menos utilizados, com propriedades 
semelhantes ao alumínio (MK QUÍMICA, 2016). 
 
A quarta operação, tingimento, é o processo no qual se confere cor ao 
couro. Pode ser feito em fulão, em tanque ou em máquina de imersão, por aplicação 
manual ou com pistolas de ar comprimido. Com as tendências da moda (variação de 
cores), esta etapa vem ganhando importância dentro do curtume e no 
desenvolvimento de tecnologias para oferecer um produto com elevado padrão de 
qualidade. Além do matiz, devem ser observados os aspectos relacionados à 
uniformidade, à penetração e à solidez dos tingimentos (MK QUÍMICA, 2016 
(BANCO BNDES, 2007). 
 
A quinta operação, engraxe, consiste na adição de óleos para promoverem a 
maciez desejada no couro, além de proteger as fibras contra a oxidação. Os óleos 
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podem ser de origem animal, vegetal ou mineral (MK QUÍMICA, 2016). 
 
A fase 4 (quatro), denominada Pré-acabamento, envolve três operações: a 
secagem, o recondicionamento e o amaciamento dos couros. Tão importante quanto 
as anteriores, um descuido no desenvolvimento do processo pode estragar 
completamente o couro. A secagem inicia-se com o enxugamento, combinado (ou 
não) com a ação de estiramento, onde o couro tem sua umidade em torno de 50%. 
Em seguida, usam-se métodos para a obtenção dos couros secos (umidade entre 14 
e 17%) (MOREIRA, 2001; MK QUÍMICA, 2016). 
 
No recondicionamento (reumedecimento ou reumidificação), durante o 
processo de secagem o couro endurece, pois há perda de umidade e, 
consequentemente, ocorre a “colagem” das fibras. Para que o couro volte à maciez 
sem sofrer danos, principalmente da flor (é a parte externa do couro que, antes do 
uso, é submetida a tratamentos especiais), deve-se restabelecer a umidade em 
torno de 18 e 24%, por meio de aspersão (ritual de borrifar água com o aspersório) 
de água sobre o produto utilizando sprays.  
 
Findo o processo, os couros devem descansar (em torno de 6 horas) em 
câmaras com elevada umidade do ar para evitar que fiquem secos. O amaciamento 
é uma ação mecânica, hoje desenvolvida por máquinas apropriadas (ex.: máquina 
de amaciar vibratória), (MOREIRA, 2001; MK QUÍMICA, 2016).   
  
A fase 5 (cinco), Acabamento, como última fase do processo de 
industrialização do couro, o acabamento também se divide em uma sequência de 
operações: a impregnação - polímeros termoplásticos (resinas) especificamente 
formulados para espalhamento sobre a superfície dos couros; o fundo - acabamento 
do couro em diferentes padronagens; a cobertura - sistemas de acabamento e 
pigmentos livres de cádmio e chumbo e a fixação – curtentes utilizados no couro. 
Assim, tem-se um couro acabado e pronto a atender as indústrias de calçados, 
acessórios, móveis, automotivo, etc. (SEBRAE, 1994). 
                  
Para Moreira (2001) alguns tipos de acabamento podem ser utilizados, 
sendo assim classificados: anilina (tintura transparente que preserva o grão natural e 
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as imperfeições couro) com pouca ou nenhuma pigmentação. 
  
Conforme a MK Química (2016), as tinturas são transparentes e recebem 
corantes e salientam a aparência natural do couro; semi-anilina (pigmentos de cor 
para dar um aspecto mais uniforme e esconder as imperfeições), acabamento 
intermediário entre a anilina e o pigmentado.  
 
Utilizam grandes quantidades de pigmento, que são acabamentos fechados 
com camadas espessas e que ajudam a atenuar os defeitos dos couros, cobrindo 
toda sua superfície (são insolúveis); graxos acabamento a base de óleos com efeito 
característico, normalmente bicolor; e natural utilizado nos couros atanados 
(reduzido a pó por causa do tanino que contém, e que serve para curtir o couro), 
raspas acamurçadas (laminação retirada da parte inferior do couro) e outros tipos, 
mantendo-se a cor natural do curtimento (MK QUÍMICA, 2016). 
 
No acabamento, procurar utilizar, o quanto possível, produtos à base de 
água ao invés de produtos à base de solventes orgânicos (voláteis) (PACHECO, 
2005). Esta é a última fase onde o couro passará, basicamente, por fenômenos 
físicos para a definição das propriedades finais da superfície, tais como: cor, brilho, 
toque e resistências específicas. As características químicas não sofrem mais 
alterações (MK QUÍMICA, 2016). 
 
Em sequência, a figura 01 sintetiza, de forma esquemática e hierarquizada 







Fonte: Elaborado pelo autor, com base em Moreira (2001); Pacheco (2005); Banco BNDES (2007); 
MK Química (2016); SEBRAE (1994). 
 
Figura 01: Etapas do processamento e industrialização em curtumes 
 
Para que esse processo ocorra de forma correta se faz necessário ter as 
manutenções corretiva e preventiva e conforme Martins (2005, p. 468) 
                          
Manutenção corretiva é de longe, a mais usual entre as empresas. 
Praticamente todas elas têm uma pessoa ou equipe própria ou terceirizada 
– é cada vez mais comum a terceirização – responsável por consertar um 
equipamento que quebrou. Elas são tipicamente reativas. Só agem depois 
de ocorrido o problema. E a manutenção preventiva aumenta a vida útil dos 
equipamentos, reduz custos, mesmo a curto prazo, diminui as interrupções 
do fluxo produtivo, cria uma mentalidade preventiva na empresa e é 
programada para horários mais convenientes. 
 
Como visto anteriormente, todas as manutenções são importantes para o 
bom nos serviços das empresas, porém, a preventiva deveria ser a mais usada por 
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1.3 AÇÕES DE NATUREZA SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL SOB 




O curtume é indústria muito poluente, gerando grande quantidade de 
resíduos sólidos e de efluentes líquidos e gasosos. O curtume também consome 
grande quantidade de produtos químicos, além do grande consumo de água e 
energia elétrica em seu processo produtivo, Pacheco (2005). Sendo assim, é 
necessária muita responsabilidade por parte da empresa processadora de couro, 
para que o impacto no meio ambiente não seja além do permitido. 
 
Segundo dados do Instituto de Estudos e Marketing Industrial – IEMI, a 
maior parte das empresas de curtumes não realiza projetos sociais nas 
comunidades onde está inserida. Em nível nacional o percentual é de 48,6%, já nas 
microempresas esse percentual chega a atingir até 76,9% contra 26,9% nas grandes 
empresas (IEMI, 2014). 
 
A indústria de transformação de couro gera muitos empregos em todo o 
Brasil e segundo dados da Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, é 
constituída por aproximadamente 400 curtumes, sendo que cerca de 90% são 
considerados micro e pequenas empresas. O setor tem-se mostrado como uma 
atividade de relevância devido a sua importância econômica e social, gerando 
entono de 65.000 empregos diretos e um faturamento estimado em US$ 2,5 
bilhões/ano. Ainda de acordo com a RAIS, apenas 27.821 empregos são formais. 
Todavia, esse número não inclui os trabalhadores autônomos, os trabalhadores 
informais e os empregados em frigoríficos, que possuem o setor de curtimento 
integrado na própria unidade (RAIS, 2015).              
 
 
2   METODOLOGIA 
 
 
Quanto aos seus objetivos, a pesquisa foi exploratória e descritiva. 
Exploratória pelo fato de usar pesquisas bibliográficas, pois foram realizados 
estudos a partir de trabalhos publicados objetivando adquirir maiores conhecimentos 
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a respeito do assunto a ser pesquisado. Segundo Severino (2007), a pesquisa 
exploratória serve como base para o processo de pesquisa, ela está limitada na 
obtenção de informações que são relevantes para a pesquisa e determinando a área 
de estudo. Na visão de Gil (1999), esta pesquisa visa fornecer uma familiarização 
para o pesquisador a respeito do problema a ser estudado.  
 
Desta forma, o objetivo foi torná-lo claro, explicito e conhecido. Assim tornar 
o problema o qual o pesquisador não tem conhecimento em um fato conhecido e de 
seu domínio e, com isso, facilitar sua compreensão.  
 
Também descritiva, pois foram elaboradas técnicas para registrar e 
descrever os procedimentos utilizados na empresa JBS Couros; contudo sem que o 
pesquisador interferisse nos resultados. Esta pesquisa trouxe a satisfação de 
pesquisar e conhecer sobre o assunto, sem se preocupar em colocar em prática o 
saber adquirido, conforme a característica do tipo de pesquisa. 
         
Com o objetivo de registrar e analisar com maior precisão e profundidade as 
características dos indivíduos e sua relação entre as variáveis, a pesquisa descritiva 
se tornou uma ferramenta muito importante para compreender o que foi pesquisado. 
O conteúdo extraído foi do próprio ambiente, no cotidiano do indivíduo pesquisado, 
onde os fatos ocorrem e as variações que o ambiente exerce (MICHEL, 2005). 
Segundo Gil (1999) o principal foco desta pesquisa consiste em descrever, relatar 
detalhadamente a relação do objeto pesquisado com as variações que podem 
ocorrer entre elas. 
 
O método cientifico foi do tipo dedutivo. A dedução organiza e especifica o 
conhecimento que já se tem, mas não traz conhecimentos novos. Ela tem como 
ponto de partida o plano inteligente, ou seja, da verdade geral, já estabelecida. A 
conclusão sempre se apresenta como um caso particular da lei geral, ou seja do 
geral para o particular, a partir de princípios, leis ou teorias avaliadas como 
verdadeiras e indiscutíveis, “[...] Parte de princípios reconhecidos como verdadeiros 
e indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões de maneira puramente formal, isto 
é, em virtude unicamente de sua lógica” (GIL, 2008, p. 9), prenunciando a ocorrência 
de casos particulares com embasamento na lógica. 
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De abordagem qualitativa, buscou coletar dados no sentido de compreender 
e interpretar a opinião dos respondentes. 
  
A técnica de coleta de dados envolveu o levantamento bibliográfico e a 
utilização de relatório no momento da entrevista, na pesquisa de campo, e foi 
realizado estudo de caso. 
 
Quanto à revisão bibliográfica, segundo Gil (1999), é desenvolvida através e 
com base em materiais já registrados e documentados por outros autores como 
livros, publicados e artigos científicos. Dessa forma, obtêm-se informações a 
respeito do tema no qual o pesquisador fez o estudo. 
 
O estudo de caso se aplica quando se deseja buscar a fundo os vários 
aspectos característicos de um determinado objeto a ser pesquisado restritamente. 
Para Beuren (2004) a pesquisa do tipo estudo de caso caracteriza-se principalmente 
pelo estudo concentrado de um único caso. Contudo, para Gil (1991, p. 59), “[…] o 
estudo de caso também apresenta limitações. A mais grave refere-se a dificuldade 
de generalização dos resultados obtidos”. Assim, generalizar o que se obtém como 
fruto da pesquisa requer cautela e um estudo minucioso. 
 
Quanto aos procedimentos de coleta de dados, para este estudo, a pesquisa 
bibliográfica foi realizada através de livros, revistas e artigos, sendo utilizadas obras 
de diversos autores com foco em processo produtivo de couro bovino, e teve o 
objetivo de trazer um embasamento com teorias relevantes sobre o assunto. De 
posse dessas informações, o pesquisador observou os conhecimentos mínimos 
necessários ao correto desenvolvimento da pesquisa, pois ao iniciar a coleta de 
informações, o entrevistador pôde direcioná-la no sentido de obter os resultados 
esperados. 
           Como exposto, a coleta de dados foi realizada por meio de formulário vista 
como uma técnica de mediação visando a transferência de informação do 
entrevistado para o pesquisador, (MARCONI e LAKATOS, 2000).  
                
O formulário de pesquisa (APÊNDICE), contendo 42 (quarenta e duas) 
perguntas abertas, elaborado pelo pesquisador em consonância com a orientadora, 
23 
 
foi aplicado entre os dias 22 e 27 de abril de 2016, no período vespertino, e 
estruturado com perguntas simples e diretas para que o entrevistado pudesse 
entender com clareza o que lhe foi perguntado, visando, assim, facilitar a 
compreensão por parte dos entrevistados, tornando o resultado dos dados colhidos 
mais confiáveis.   
 
O estudo teve como sujeitos da pesquisa os gerentes de Produção e de 
Recursos Humanos, bem como o responsável pelo controle de qualidade da 
empresa. O Gerente de Produção pôde fornecer informações referentes ao processo 
produtivo que ocorrem na empresa desde o início da chegada da matéria-prima, 
passando por todo o processo, até chegar ao produto final, que é o couro 
semiacabado ou wet blue. Também o responsável pela área de Recursos Humanos 
foi a pessoa mais indicada na empresa para fornecer dados, como a quantidade de 
empregos gerados diretamente pela empresa, e o responsável pelo controle de 
qualidade, forneceu dados referentes aos critérios de qualidade, cadastramento e 
compra do couro de fornecedores. 
  
Quanto aos aspectos éticos, a pesquisa não trouxe nenhum impacto 
psicológico para os entrevistados e nenhum prejuízo para a empresa com relação as 
informações repassadas pelos citados respondentes. 
 
Quanto ao local, a pesquisa foi realizada na empresa que atua no processo 
e industrialização do couro bovino, Curtume JBS, situado na BR 364, KM 200, no 
município de Cacoal/RO. 
 
Quanto à análise dos dados, foi realizada a análise de conteúdo da base 
teórica e das respostas dos profissionais da empresa registradas no relatório. 
 
O artigo foi estruturado conforme o Manual do Artigo Cientifico do Curso de 
Administração, com o objetivo de estabelecer as normas relativas à elaboração, 
acompanhamento, orientação e avaliação do Artigo de Conclusão de Curso, 
indispensável para a colação de grau do curso de graduação em Administração da 
Universidade Federal de Rondônia – Campus Professor Francisco Gonçalves Quiles 
(SILVA, TORRES NETO, QUINTINO, 2010). 
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3 RESULTADO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
3.1 DESCRIÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA 
 
 
Este item foi constituído a parte das respostas da Gerência de Produção e 
como anteriormente exposto na base teórica a cadeia produtiva de couro tem seu 
início com o produtor rural, neste caso o agropecuarista que vende o animal bovino 
aos frigoríficos, e estes após o abate, vendem as peles para os curtumes 
(CAMPEÃO, 1999). Porém, cabe ressaltar que nesta pesquisa tem-se como 
fornecedor primário os frigoríficos. E por esse motivo, o Curtume JBS de Cacoal 
adquire sua matéria prima, disse o Gerente de Produção 
                            
“De frigoríficos localizados nas cidades do Estado de Rondônia e 1 no 
Estado do Acre, segue as localizações de cada frigorifico: Pimenta Bueno, 
Rolim de Moura, Porto Velho, Jaru, Chupinguaia, Vilhena no estado de 
Rondônia e Rio Branco, no estado do Acre”. 
                                                                       
Em consonância com a MK Química (2016), segundo o gerente de produção 
do curtume JBS de Cacoal, o fluxo do processamento interno do couro se inicia com: 
                       
“A chegada da matéria prima na indústria, logo após passa pela aparação 
para a retirada de patas e cabeça oriundos do abate no frigorífico e em 
seguida vem o pré descarne, onde o couro passa por uma máquina 
chamada “descarnadeira” para retirada de sebo e restos de carnes [...]. O 
próximo passo é a depilação (caleiro), o couro é colocado em tanques com 
agua e produtos químicos para retirada dos pelos”.  
 
Esse processo dura entre 18 e 24 horas. Findo esse processo, vem o 
redescarne: o couro passa por outra máquina descarnadeira para retirada de 
resíduos que o couro adquiriu no processo de caleiro, conforme menciona também, 
Banco Nacional do Desenvolvimento (BANCO BNDES, 2002).  
Após os processos anteriores “é hora do curtimento, onde o couro é 
colocado em grandes cilindros denominados fuloes [cilindro para processamento de 
couro], para receber os demais produtos químicos, entre eles o sulfato de cromo, 
que vai deixar o couro azul (wet blue)”, e por último há o enxugamento, a medição e 
a classificação, “onde o couro passa por pela enxugadeira para enxugar, medir e ser 
classificado”, sendo este último processo realizado por um funcionário especializado. 
25 
 
E logo após o processo produtivo, o couro é distribuído da seguinte forma: 
“O couro wet blue é repassado a matriz que faz o acabamento de uma parte desse 
couro, e o restante é vendido para o exterior no estágio ainda de wet blue mesmo”. 
O principal consumidor interno ”é a própria matriz e o externo são os continentes 
asiático e europeu”. A própria empresa entrega a matéria prima até o curtume, 
quanto do produto já processado. A empresa conta com “transporte rodoviário 
próprio para logística dentro do Brasil”.  
 
Nesse sentido, a logística tem seu papel fundamental e conforme Coelho 
(2016), a logística é hoje uma arte e uma ciência, dedicada a fazer o que for preciso 
para entregar os produtos certos, no local adequado, no tempo certo. A empresa 
pesquisada terceiriza o transporte aquaviário para o exterior. 
 
A cadeia produtiva também tem pontos críticos envolvendo o produtor, o 
atacadista, o varejista e a própria indústria. “O ponto crítico é a classificação do 
couro que vai de A a F e o couro de classificação A e B são os mais procurados pela 
melhor qualidade”, mas, por falta de incentivo, o produtor não dá o devido 
tratamento ao rebanho bovino para a redução ou não existência de futuros defeitos 
na pele.  
 
Segundo a ABQTIC (2003), 15% dos defeitos dos couros são adquiridos 
ainda nos frigoríficos e abatedouros (desembarque, pré-abate, abate e 
conservação), e quanto à JBS, os cuidados no frigorífico são tomados, porque a 
empresa “conta com colaboradores nestas empresas para a verificação da esfola” e 
para que não seja causado ainda mais defeitos dos que os que já vêm diretos do 
produtor ou ocasionados durante o transporte dos animais, em consonância com 
Yassu (2002). 
 
Para se ter uma empresa do porte do Curtume JBS na região, é preciso ter 
influências como “a localização da indústria processadora e a vasta quantidade de 
matéria prima”, porém, existem as restrições ao processamento e industrialização do 
couro bovino, como as “normas impostas com relação ao meio ambiente além da 
parte financeira que é necessário apara o funcionamento de uma indústria deste 
ramo e o preço da matéria prima”. 
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Para seguir as normas de funcionamento, todos os estabelecimentos que 
queiram realizar comércio interestadual ou internacional de produtos de origem 
animal deverão buscar registro no Departamento Inspeção de Produtos de Origem 
Animal - DIPOA. Ao efetivarem o cadastro no DIPOA, recebem o registro no Serviço 
de Inspeção Federal - SIF ou o Título de Estabelecimento Relacionado - ER, e esse 
título será dado a estabelecimentos que transformam pele bovinas em couro e que 
forneçam matéria-prima destinada às indústrias produtoras de gelatinas que é o 
caso do Curtume JBS (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2016). 
 
 




Este capitulo, com base nos objetivos propostos demonstra os resultados da 
pesquisa realizada no Curtume JBS. 
 
Para tratar desse item as questões foram direcionadas ao Gerente de 
Produção. No que se refere à compra de matéria prima, a empresa estabelece 
critérios de seleção de fornecedores através da “escolha por matéria prima 
(qualidade) e se o fornecedor tem suporte para não deixar faltar matéria prima”. E 
isso vem dando certo, pois não tem faltado matéria prima para a empresa, já que a 
mesma “compra três mil couros dia que inclusive é a capacidade máxima de 
processo produtivo da empresa”. 
 
Quanto ao percentual de desperdício, “na empresa não há desperdício da 
matéria prima, porém, em torno de 10% no rendimento do couro processado”. No 
que diz respeito a desperdício de matéria prima, a empresa tem trabalhado de forma 
correta para que não haja desperdício, e os 10% de perda no rendimento do couro 
se explica pela alta rotatividade de colaboradores que faz com que a empresa tenha 
dificuldade para atingir os 100% de seu rendimento, já que o material humano é um 
dos principais componentes para que isso aconteça. 
 
O processamento e a industrialização são constituídos pelas firmas 
responsáveis pela transformação das matérias-primas em produtos finais destinados 
ao consumidor, o qual pode ser uma unidade familiar ou outra agroindústria. A 
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produção de matérias-primas reúne as firmas e produtores rurais que fornecem as 
matérias-primas iniciais para que outras empresas avancem no processo de 
produção do produto final (BATALHA, 1997). 
                
Outro dado importante que pode contribuir para a empresa conseguir atingir 
o rendimento total é a manutenção preventiva de máquinas e equipamentos e no 
curtume JBS “é feito todo um plano, mapeamento com manutenção preventiva e 
corretiva” de maneira a manter a qualidade de funcionamento e cumprimento dos 
prazos.  
 
Para Martins (2005), a manutenção corretiva visa corrigir as falhas que 
surgem durante o processamento e ainda tem o objetivo de restaurar, recuperar a 
capacidade produtiva de um equipamento ou até mesmo de instalações. Já a 
manutenção preventiva vem se uma série de trabalhos que são as trocas de peças, 
óleo, engraxar e limpar. As máquinas e equipamentos normalmente vem com 
manual de instrução dizendo os períodos em que as manutenções preventivas 
deverão acontecer.   
 
Também sobre esse assunto o Senai (2016) expõe: 
                       
Os serviços de rotina constam de inspeção e verificação das condições 
técnicas das unidades das máquinas. A detecção e a identificação de 
pequenos defeitos dos elementos das maquinas, a verificação dos sistemas 
de lubrificação e a constatação de falhas de ajustes são exemplos dos 
serviços da manutenção de rotina. 
 
A forma de armazenamento de produtos acabados que a empresa produz 
está de forma correta, “pois os mesmos são embalados em pállets, com uma capa 
lacrada e arqueada de forma a preservar a umidade e consequentemente a 
qualidade do couro” que fica aguardando a transferência para a matriz, onde 
passará pelo processo de acabamento final, ou ser vendido para o exterior ainda no 
estágio wet blue. 
 
No que se refere às metas, a gerência de produção tem desenvolvido e 
implantado métodos e técnicas que visam melhorar e aperfeiçoar o processo de 
produção e para atingir as metas estabelecidas pela empresa: “a gerência de 
produção tem desenvolvido métodos que estão atingindo em torno de 90% das 
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metas” e buscam de “melhorias e métodos a cada dia para atingir”, e o que o 
gerente de produção acredita que irá fazer com que a empresa atinja os 100% de 
rendimento do couro processado. 
 
Apesar do grande número de abates anuais, a principal matéria prima dos 
curtumes, a pele, na maior parte do país é, em média, de baixa qualidade e a 
ABQTIC (2003), conforme já exposto, cita como causas a forma de desembarque, 
pré-abate, abate e conservação, mas a gerência de produção acredita que “a 
qualidade da matéria-prima atende as necessidades da empresa nesse quesito”.  
 
Após o desembarque dos animais no frigorífico, os mesmos são colocados 
nos currais de descanso até o momento do abate, porém, para a empresa JBS em 
Cacoal, esses defeitos não chegam a interferir no rendimento do couro e sim outro 
fator como:  
 
“a mão de obra, que não vem atendendo as necessidades da empresa 
nesse quesito, por mais que a empresa trabalhe para qualificar seus 
colaboradores, porém, a rotatividade e o absentismo acabam 
comprometendo todas as necessidades da produção”. 
 
A falta de mão-de-obra qualificada e a alta rotatividade prejudicam o 
desempenho das atividades da empresa segundo pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria – CNI (2012).  
                            
 A pesquisa mostra que sete em cada dez empresas industriais brasileiras 
afirmam que a escassez de mão de obra qualificada prejudica a 
competitividade, uma vez que segundo eles, devido à falta de qualificação a 
busca de eficiência e a redução de desperdício acabam sendo as atividades 
mais prejudicadas nas empresas, o que resulta em potenciais problemas de 
qualidade, custos mais elevados e lucros menores. 
 
Percebe-se que qualificação dos colaboradores é quesito importante na 
indústria de maneira geral e cabe, assim, à própria empresa preparar seu pessoal, 
quando necessário. 
 
3.3 AÇÕES SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL SOB RESPONSABILIDADE DA                      
INDÚSTRIA 
  
Para a composição de dados a respeito desse item foram realizadas 
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indagações aos três respondentes. Tanto o gerente de produção como a gerente de 
Recursos Humanos e também a pessoa responsável pelo controle de qualidade 
disseram que Ácidos, corrosivos e pós químicos”, são alguns dos agentes químicos 
usados pela indústria e que oferecem riscos à saúde do colaborador da área 
operacional, entretanto, não foram detectados problemas na saúde do colaborador 
devido à exposição a agentes químicos.  
 
Os três profissionais disseram que “a empresa toma todas as medidas em 
relação à saúde do colaborador para evitar doenças causadas pela exposição aos 
agentes químicos”, como por exemplo, a empresa disponibiliza todos os EPIS 
(equipamento de proteção individual) e capacitação para os colaboradores que 
trabalhão em contato com esses produtos. E segundo a Associação Brasileira para 
Prevenção de Acidentes (1998), 
 
Além das avaliações ambiental, biológica, audiológica e dos níveis de ruído 
e produtos químicos, é de extrema importância a conscientização dos 
trabalhadores com relação à utilização dos EPIs e a implementação de 
equipamentos de proteção coletiva (EPCs). 
                                              
Quando o assunto é meio ambiente, a empresa disponibiliza de todos os 
equipamentos necessários, “como tratamento de efluentes, reutilização da água 
utilizada no processo produtivo e com isso a empresa tem reduzido em 10% ano, 
nos dois últimos anos, o consumo de água na indústria” para reduzir a degradação 
ambiental decorrente dos processos de transformação da indústria de curtimento do 
couro. E não teria outra forma, pois os produtos usados no curtimento do couro 
podem trazer grandes danos ao meio ambiente e a saúde humana, provocando 
mortalidade e incêndios (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2004) 
 
 Além dos cuidados com a questão ambiental, a empresa também sempre 
“gera empregos diretos e indiretos, pois a empresa movimenta o comércio local, 
peças, máquinas pesadas, supermercado e a cozinha que fornece a alimentação 
aos colaboradores da empresa”, além da capacitação dos colaboradores, que no 
futuro podem entender do processo, e com isso a empresa acredita que são 
investimentos que beneficiam o município sob o ponto de vista socioeconômico. E 
isso faz com que seus colaboradores dos altos escalões enxerguem a importância 
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na empresa JBS para Cacoal. 
                
Uma das influências positivas da empresa, em âmbitos social, é a geração 
de empregos. Tendo como contribuidor para as respostas sobre a geração de 
empregos o Gerente de Recursos Humanos, atualmente, a empresa “gera 240 
empregos diretos” e o processo de recrutamento e seleção ocorre 
                          
“através de curriculum, chamada para entrevista, conhecer a fábrica e logo, 
o candidato que continuar interessado na vaga disponível após conhecer a 
fábrica é selecionado para maiores informações referente a empresa e 
especificamente ao setor onde o futuro colaborador irá trabalhar, essa 
última fase conta com a presença do Gerente de Produção, Diretor 
Administrativo, [...], Gerente de Recursos Humano”. 
 
Como já demostrado anteriormente, esse tipo de indústria tem gerado 
grande quantidade de empregos diretos conforme a (RAIS, 2015), prova disso são 
os 240 empregos diretos gerados pelo Curtume JBS de Cacoal. 
  
As principais exigências/requisitos para investidura nos cargos operacionais 
são que “os futuros colaboradores estejam dispostos a seguirem os valores da 
empresa, porem a falta de mão-de-obra qualificada é uma das principais dificuldades 
encontradas pelo Recursos Humano”, problema esse também mencionado pelo 
Gerente de Produção. 
 
Como a empresa preza pela qualidade de seus produtos, é necessária a 
qualificação dos colaboradores, assim, “há treinamento para ter um padrão de 
qualidade da mão-de-obra no setor onde o colaborador irá exercer sua função”. A 
empresa Curtume JBS é umas das maiores indústrias do município “e o Recursos 
Humanos é o ponto crucial, pois envolve pessoas e toda empresa bem sucedida 
precisa de um bom setor de Recursos Humanos”. 
 
O treinamento dos colaboradores é muito importante para desenvolverem as 
atividades na produção, e o treinamento vem de longa data, pois desde a 
implantação das primeiras fábricas e indústrias no mundo corporativo, o treinamento 
já era utilizado como ferramenta de organização e qualificação do trabalho. (De 
acordo com Tortorette (2016), muito mais do que passar conhecimento, os 
treinamentos têm como objetivo capacitar profissionais que, por sua vez, devem 
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atender as expectativas das empresas). 
                
Este item teve ainda a participação dos outros dois respondentes e além do 
que foi dito anteriormente pela gerente de Recursos Humanos, existem outras ações 
que são direcionadas ao bem-estar dos colaboradores, como “aniversariante do 
mês, comemoração no dia 1º de maio, kit limpeza, cesta básica etc”. Nesse 
contexto, a gerente de Recursos Humanos ‘enxerga’ a importância na empresa JBS 
para Cacoal: “na geração de emprego e renda, pois são 240 pessoas trabalhando 
diretamente e dezenas de outros que indiretamente são beneficiados por ter esta 
empresa no município”. 
 
No que se refere a meio ambiente, a indústria de transformação do couro 
bovino é muito poluente. Segundo Pacheco (2005), por esse motivo é necessário 
que se tome todos os cuidados com os resíduos poluentes e o alto consumo de 
água para diminuir cada vez mais os impactos ambientais e conforme respostas dos 
entrevistados, a empresa pesquisada vem adotando medidas para conter o impacto 
ambiental em seu processamento.  
 
Sobre quais investimentos em qualidade, na indústria, que beneficiam o 
município sob o ponto de vista socioeconômico e ambiental, segundo a pessoa 
responsável pelo controle de qualidade. 
                                                                 
”Os investimentos que a empresa realiza na qualidade através de 
equipamentos com tecnologias e pessoas qualificadas, geram empregos 
diretos e indiretos para o município e fazem com que o meio ambiente não 
seja prejudicado com o processo produtivo”. 
 
Quantos as ações socioeconômicas, estudos do Instituto de Estudos e 
Marketing Industrial (IEMI, 2014), diz que a maior parte das empresas de curtumes 
não realiza ações ou projetos sociais, e o curtume JBS de Cacoal também não 
realiza ações sociais diretamente a nenhuma instituição do município, porem os 
entrevistados acreditam que socioeconomicamente falando, beneficiam o município 
através da geração de emprego direto e indireto.    
     
A empresa atua no controle de qualidade da matéria-prima “desde o abate, 
pois conta com colaboradores nos frigoríficos para acompanhamento desse 
32 
 
processo”. A empresa também conta com diversos controles de qualidade, “alguns 
são por determinado período outros são diários e até a cada duas horas”. O controle 
de qualidade do processo interno se dá através de “Checklist por setores, GRPS, 
indicadores e instrução de trabalho”. Toda empresa que presa por um bom controle 
de qualidade precisa buscar e desenvolver métodos e técnicas para que seus 
produtos alcancem um alto nível de qualidade. 
 
Dessa forma, a empresa possui certificação de qualidade que é “a ISO 9001 
e LWG - Leather Working Group (Protocolo de Auditoria Ambiental) e a maior 
dificuldade é na implantação, após isso é seguir as determinações que a empresa 
manterá a certificação”. Sobre qualidade, Bureau Veritas (2016) cita:  
 
As organizações de sucesso são as que têm uma cultura para a qualidade – 
desde a metodologia das suas operações, à definição dos procedimentos 
dos seus serviços e produtos. A focalização nos Clientes conduz à 
implementação de ferramentas da qualidade que permitem responder com 
sucesso a novas oportunidades e desafios num mercado global cada vez 
mais competitivo. 
 
A qualidade dos produtos é um dos itens que as empresas mais buscam 
nessa acirrada concorrência pelas vendas de seus produtos, e quem faz os 
investimentos necessários tem grandes vantagens sobre os concorrentes que não 
se preocupam muito com esse item, e o setor coureiro vem alavancando a economia 






No presente trabalho estudou-se a cadeia produtiva da indústria do couro no 
Brasil e em Cacoal/RO, verificando a sua importância econômica e social, e ainda 
evidenciando a questão ambiental, pois esta atividade, principalmente na fase de 
transformação, apresenta altos índices de poluição. 
  
Observou-se que a cadeia produtiva do couro ainda exporta produtos de 
baixo valor agregado e apresenta defasagem em alguns dos seus processos 
produtivos, e no curtume JBS de Cacoal, a falta de mão-de-obra qualificada e a alta 
rotatividade, contribuem para essa defasagem e maior dificuldade para atingir 
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metas. O desempenho do setor também está ligado à demanda dos segmentos 
clientes, especialmente, o mercado externo. 
  
Outro ponto que deve ser levado em consideração é a agregação de valor 
ao produto, ou seja, aos curtumes sugere-se incrementar a produção de couro 
acabado. Os mercados exigem couro de qualidade superior, extenso e com pouco 
ou nenhum defeito. Investimentos nesses setores gerariam mais empregos diretos e 
indiretos, já que mesmo processando o couro até o estágio wet blue, o curtume JBS 
de Cacoal gera uma quantidade significativa de empregos diretos, 240 no total. O 
município e região não conta com nenhuma unidade de acabamento, além disso, 
aumentariam os valores das exportações brasileiras de couro.  
 
No Brasil, observa-se um retrocesso quanto a esse aspecto, pois durante a 
década de 1990 houve um decréscimo da participação de couro em estágio acabado 
nas exportações e um aumento na participação de couro em estágios iniciais, 
principalmente wet-blue. Isso indica a necessidade de políticas que visem uma maior 
agregação de valor ao couro dentro do país, incentivando a exportação de produtos 
de couro em estágio acabado.  
 
Em relação à qualidade do couro, o quadro vem melhorando com ações de 
parceria, sendo implementados programas de divulgação e de melhorias na 
qualidade dos produtos. O Centro das Indústrias de Couro do Brasil - CICB, por 
exemplo, desenvolveu e implementou o Programa Brasileiro de Melhoria do Couro 
Cru, que já reduziu o percentual de couros furados. Embora apresente resultados 
positivos, a extensão do programa ainda não foi suficiente para reduzir os problemas 
de qualidade no couro brasileiro.  
 
Nesse sentido, é importante que o pecuarista crie o gado dentro de padrões 
que possam oferecer ao consumidor final carne e couro de boa qualidade, porém, a 
falta de incentivo faz com que o produtor não dê a devida atenção aos cuidados para 
diminuir os defeitos do couro, além da maioria dos frigoríficos terceirizarem o 
transporte dos animais das propriedades rurais até os frigoríficos, fazendo com que 
os cuidados durante o transporte diminuam, causando defeitos que influenciarão na 
qualidade do couro na hora da classificação, e assim o produtor poderia obter um 
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preço melhor para o seu produto. 
 
Fica a sugestão para futuras pesquisas sobre a valorização do produtor por 
parte dos frigoríficos e curtumes para que se tenha rebanhos criados com mais 
cuidados, para que diminuam os defeitos no couro que serão observados na hora da 
classificação que é feita por parte dos curtumes.  
 
Para continuar acompanhando o crescimento, é requerido das empresas 
crescer e investir em modernização da produção e de gestão, e quando se fala em 
gestão, estão inclusas as ações socioeconômicas e ambientais que também são 
relevantes, nesse sentido a empresa tem investidos nessas ações como as que 
foram ditas anteriormente no resultado dos dados. A questão ambiental pode atuar 
como um fator restritivo como também servir de estímulo para que o setor busque 
tecnologias e materiais de produção ecologicamente corretos, e o curtume JBS tem 
investido em equipamentos e tecnologia que ajudam a diminuir os impactos. 
Todavia, a oferta de couro tem perspectivas muito favoráveis de crescimento. 
 
Outro aspecto importante que indica a falta de coordenação da cadeia é a 
aparente ausência de associações e sindicatos fortes para articular e defender os 
interesses da cadeia no município e na região. Este aspecto tornou-se uma 
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ANEXO A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa A 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO COURO BOVINO NO MUNICIPIO DE CACOAL/RO, no 
caso de você concordar em participar, favor assinar ao final do documento. Sua 
participação não é obrigatória, e, a qualquer momento, você poderá desistir de 
participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua 
relação com o pesquisador (a) ou com a instituição. 
Você receberá uma cópia deste termo onde consta o telefone e endereço do 
pesquisador (a) principal, podendo tirar dúvidas do projeto e de sua participação. 
PROGRAMA: Graduação em Administração da UNIR – Fundação Universidade 
Federal de Rondônia  
PESQUISADOR (A) RESPONSÁVEL: VALDINEI BENTO DE SOUZA 
ENDEREÇO: RUA ANISIO SERRÃO, 3468, BAIRRO FLORESTA   
TELEFONE: (069) 9302-5864 
 
OBJETIVOS:   
Demostrar o impacto do processo produtivo e da industrialização do couro bovino no 
Curtume JBS para Cacoal/RO. 
Levantar o número de empregos diretos gerados pela indústria de processamento 
no município de Cacoal/RO. 
Descrever o processo produtivo do couro bovino na empresa JBS em Cacoal/RO. 
Descrever a cadeia produtiva, desde a origem do couro. 
 
 
PROCEDIMENTOS DO ESTUDO: Os dados coletados serão tabulados e analisados 
para fechamento do Artigo para Graduação no curso de Administração da Universidade 
Federal de Rondônia. 
 
RISCOS E DESCONFORTOS: a pesquisa não oferece nenhum risco ou prejuízo ao 
participante. 
BENEFÍCIOS: Demonstrar a importância de uma indústria de processamento 
de couro para o município de Cacoal/RO.  
 
CUSTO/REEMBOLSO PARA O PARTICIPANTE: Não haverá nenhum gasto ou 
pagamento com sua participação.  
CONFIDENCIALIDADE DA PESQUISA: Garantia de sigilo que assegure a sua 
privacidade quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa. Os dados e o 
seu nome não serão divulgados. 
 
















Eu, VALDINEI BENTO DE SOUZA, DECLARO, para todos os fins de 
direito e que se fizerem necessários que isento completamente a Fundação 
Universidade Federal de Rondônia – Campus Professor Francisco Gonçalves Quiles 
em Cacoal, o orientador e os professores indicados para comporem o ato de defesa 
presencial, de toda e qualquer responsabilidade pelo conteúdo e ideias expressas 
no presente trabalho de conclusão de curso. 
 
Estou ciente de que poderei responder administrativa, civil e 
criminalmente em caso de plágio comprovado. 
 






















































































APÊNDICE A: Formulário - A industrialização do couro bovino no município de 
Cacoal/RO 
 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONIA – UNIR 
CURSO DE ADMINIDTRAÇÃO 
FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 
Perguntas ao gerente de produção 
PROCESSAMENTO E INDUSTRIALIZAÇÃO DO COURO BOVINO 
 
1- Como a empresa estabelece a relação com o fornecedor? Há critérios de seleção 
dos mesmos? 
 
2- A empresa compra, em média, quanto de matéria-prima (couro)? 
 
3- Qual o percentual de desperdício e quais os principais motivos? 
 
4- A empresa está trabalhando com a capacidade máxima da produção? Caso não 
esteja, qual o motivo?  
 
5- As metas estabelecidas pela empresa relacionada a produção estão sendo 
alcançadas? Caso não qual a maior dificuldade? 
 
6- A empresa conta com manutenção preventiva de maquinas e equipamentos, de 
maneira a manter a qualidade de funcionamento e cumprir prazos? 
 
7- A forma de armazenamento de produtos acabados é a ideal para manter a 
qualidade do produto? 
 
8-  A gerencia de produção tem desenvolvido e implantado métodos e técnicas que 
visam melhorar e aperfeiçoar o processo de produção? 
 
9- A qualidade da matéria-prima atende as necessidades da empresa neste 
quesito? 
 







AÇÕES SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL SOB RESPONSABILIDADE DA 
INDÚSTRIA 
11- Quais agentes químicos usados pela indústria e que oferecem riscos à saúde do 
colaborador da área operacional? 
 
12- Foram detectados problemas na saúde do colaborador devido à exposição a 
agentes químicos? Quais problemas? 
 
13- Quais medidas são tomadas em relação à saúde do colaborador para evitar 
doenças causadas pela exposição aos agentes químicos? 
 
14- O que é feito para reduzir a degradação ambiental decorrente dos processos de 
transformação da indústria de curtimento do couro? 
 
15- Quais outros investimentos que beneficiam o município sob o ponto de vista 
socioeconômico? 
 
16- Qual importância você ‘enxerga’ na empresa JBS para Cacoal? 
 
17- Descrever o processamento interno do couro (fluxo) 
 
 
DESCRIÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA 
 
18 – Descrever a cadeia produtiva, desde a origem do couro, considerando a 
quantidade envolvida e a localização (quantos e são e onde estão localizados 
geograficamente): 
18.1) o produtor primário (da matéria-prima) 
18.2) o atacado (quem distribui ao varejista) e  
18.3) o varejo (quem distribui ao consumidor final) 
18.4) Principal mercado consumidor (interno e externo) 
18.5) Principal meio de transporte (da matéria-prima e distribuição do couro 
processado) 
 
19- Quais os pontos críticos da cadeia produtiva, envolvendo o produtor, o 
atacadista, o varejista e a própria indústria? 
 
20- Quais as principais influências e restrições ao processamento e industrialização 
do couro bovino? 
 
 
PERGUNTAS AO RESPONSÁVEL PELO SETOR DE RH 
 
EMPREGOS DIRETOS GERADOS PELA INDÚSTRIA 
 
 
1- Qual a quantidade de empregos diretos gerados pela empresa, atualmente? 
 
2- Quantas áreas há e como estão distribuídos (quantidade) nas áreas? 
 
3- Como é realizado o processo de recrutamento e seleção?  
 
4- Quais as principais exigências/requisitos para investidura nos cargos 
operacionais? 
 
5- Quais as principais dificuldades encontradas pelo RH em relação à mão-de-
obra?  
 
6- A empresa Curtume JBS é umas das maiores indústrias do município. Qual a 
importância do RH neste contexto? 
 
7- A qualidade do produto também requer qualidade dos colaboradores, assim, há 
treinamento para ter um padrão de qualidade da mão-de-obra? 
 
AÇÕES SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL SOB RESPONSABILIDADE DA 
INDÚSTRIA 
 
8- Quais agentes químicos usados pela indústria e que oferecem riscos à saúde do 
colaborador da área operacional? 
 
9- Foram detectados problemas na saúde do colaborador devido à exposição a 
agentes químicos? Quais problemas? 
 
10- Quais medidas são tomadas em relação à saúde do colaborador para evitar 
doenças causadas pela exposição aos agentes químicos? 
 
11- Quais outras ações são direcionadas ao bem-estar dos colaboradores? 
 
12- O que é feito para reduzir a degradação ambiental decorrente dos processos de 
transformação da indústria de curtimento do couro? 
 
13- Quais outros investimentos que beneficiam o município sob o ponto de vista 
socioeconômico? 
14- Qual importância você ‘enxerga’ na empresa JBS para Cacoal? 
 
 
PERGUNTAS PARA O RESPONSÁVEL PELO SETOR DE QUALIDADE 
 
QUALIDADE NO PROCESSAMENTO E INDUSTRIALIZAÇÃO DO COURO 
BOVINO 
 
1- A empresa atua no controle de qualidade da matéria-prima desde o abate? 
 
2- Os controles que a empresa realiza são diários ou dentro de um período 
determinado?  
 
3- Como é realizado o controle de qualidade do processo interno? 
 
4- A empresa possui certificação de qualidade? (Caso possua) Há grandes 
dificuldades em manter o certificado? 
 
5- A qualidade do produto também requer qualidade dos colaboradores, assim, há 
treinamento para ter um padrão de qualidade da mão-de-obra? 
 
6- Quais as principais influências e restrições ao processamento e industrialização 
do couro bovino? 
 
 
AÇÕES SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL SOB RESPONSABILIDADE DA 
INDÚSTRIA 
 
7- Quais investimentos em qualidade na indústria que beneficiam o município sob o 
ponto de vista socioeconômico e ambiental? 
 
8-  Qual importância você ‘enxerga’ na empresa JBS para Cacoal? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
